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PLANO DE ENSINO 

 

 

Disciplina:  HST 7403 Semestre: 2026.1 Turma: 518304 

Nome da disciplina:  História da América Independente 

Professor: Gabriel C. Bernardo 

Monitor:  

Horário na grade: Quintas-feiras, 18h30-22h00 (sala 332, Bloco B do CFH) 

Horário(s) de atendimento do professor: Quintas-feiras, 14h00-18h00 (sala 12, Bloco B do CFH) 

Forma(s) de atendimento: Em pessoa, no horário. Agendamento por e-mail em outros horários, caso necessário. 

Email do professor:  gabriel.c.bernardo@ufsc.br 

Email do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle:  

Ementa 

Estudo da trajetória histórica dos países da América de colonização espanhola a partir dos processos de independência e 

as formas de abordagens didático-pedagógicas. 

Objetivos 

O curso visará dar aos estudantes uma visam ampla de questões importantes relacionadas, por um lado, ao processo de 

emancipação dos Estados hispano-americanos e, por outro, sobre sua consolidação política. Foco especial será dado aos 

contextos de dois países da América Latina: Argentina e México, de modo que se tenha uma noção das especificidades 

históricas de duas regiões diferentes da antiga América espanhola. 

Metodologia 

A metodologia do curso será organizada de modo a articular exposição teórica e historiográfica e análise prática de fontes 

históricas. Cada aula será dividida em dois momentos complementares: em um primeiro, haverá uma parte expositiva 

conduzida pelo docente, voltada à apresentação dos principais processos históricos, conceitos e debates historiográficos 

relativos ao tema da semana. Em seguida, a segunda parte será dedicada à discussão coletiva de fontes antigas e textos 

selecionados, conduzida em formato de seminários por grupos, nos quais os estudantes deverão apresentar, contextualizar 

e problematizar os documentos trabalhados. Essa dinâmica busca estimular a participação ativa, o desenvolvimento da 

leitura crítica e a capacidade de interpretação histórica, promovendo o diálogo entre bibliografia, evidências documentais 

e diferentes perspectivas de análise. 

Prática de Componente Curricular 

A Prática como Componente Curricular (PCC) da disciplina consistirá na elaboração de uma proposta de intervenção 

didática ou de um material paradidático, a ser desenvolvido em grupo ao longo do semestre e apresentado nas aulas finas 

do curso. Procura-se estimular a tradução do conhecimento histórico-acadêmico em uma linguagem acessível, 

promovendo a reflexão sobre as possibilidades de comunicação pública da História da América Independente e seus usos 

no contexto educacional. Cada grupo poderá escolher livremente um tema abordado no curso e deverá construir um 

produto voltado a públicos não especializados, como alunos da educação básica ou ouvintes interessados em divulgação 

histórica. A proposta busca desenvolver competências relacionadas à pesquisa, seleção crítica de fontes e bibliografia, 

criatividade pedagógica e produção de recursos didáticos, contribuindo para a formação docente e para o debate sobre o 

ensino de História. 

Conteúdo programático com cronograma e atividades 

Aula 01 (20/03) – Apresentação do curso. 

 

Bloco I – Século XIX 

Aula 02 (27/03) – Guerras de Independência da América Espanhola. 

Leitura Básica 
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SABATO, H. Horizontes republicanos en Iberoamérica: una perspectiva del largo plazo. In: BRAGONI, 

B.; MATA, S. (org.). Entre la Colonia y la República: insurgencias, rebeliones y cultura 

política en América del Sur. Buenos Aires: Prometeo, 2008. p. 311–326.  

Discussão em grupo 

Manifesto de Cartagena (1812) – BOLÍVAR, S. Manifiesto de Cartagena (1812). In: ROMERO, J. L.; 

ROMERO, L. A. (org.). Pensamiento Politico de la Emancipación. Caracas: Biblioteca 

Ayacucho, 1977. p. 130–137. 

 

Aula 03 (10/03) – A formação das Províncias Unidas do Rio da Prata. 

Leitura Básica 

DE LA FUENTE, A. Los hijos de Facundo: maudillos y montoneras en la provincia de La Rioja 

durante el proceso de formación del estado nacional argentino (1853-1870). Buenos Aires: 

Prometeo, 2007. p. 33-52. 

Seminário 01 

SARMIENTO, D. F. Facundo: civilizacion y barbarie. Cidade do México: Porrua, 1966 [1845]. p. 45-

52, 62-71. 

 

Aula 04 (17/04) – A formação do território argentino e as guerras indígenas. 

Leitura Básica 

RATTO, S. Rompecabezas para armar: el estudio de la vida cotidiana en un ámbito fronterizo. Memoria 

Americana, Buenos Aires, n. 13, p. 179–207, 2005.  

Seminário 02 

 Cartas de Juan Kallfükura – OJEDA, J. P. (org.). Cartas mapuche: siglo XIX. Santiago: Ocho Libros, 

2008. p. 264-265, 269-270, 289-290, 294-297, 338-342, 345-349. 

 

Aula 05 (24/04) – A Reforma Liberal no México e os pueblos indígenas. 

Leitura Básica 

HERNÁNDEZ, J. L. C. El siglo XIX en México: una lectura crítica desde el pensamiento decolonial. 

Sophia, Bogotá, v. 19, n. 1, p. 1–9, 2023.  

Seminário 03 

ALTAMIRANO, I. M. El Zarco, La navidad en las montañas. 26. ed. Cidade do México: Porrúa, 2005. 

p. 3-21. 

 

Aula 06 (08/05) – A modernização mexicana. 

Leitura Básica 
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VANEGAS, L. L. La interpretación positivista de la evolución económica de México. Estudios de 

Historia Moderna y Contemporánea de México, Cidade do México, v. 61, p. 175–211, 2021.  

Seminário 04 

Manifesto da Convenção Nacional Liberal a favor da reeleição – VILLAR, E. de la T. (org.). Planes en 

la nación mexicana: libro seis. Cidade do México: Senado de la República, 1987. p. 218-220. 

 

Aula 07 (15/05) – Primeira prova. 

Bloco II – Século XX 

 

Aula 08 (22/05) – Cidades, educação e modernidade na Argentina da primeira metade do XX. 

Leitura Básica e texto a ser discutido no Seminário 06 

SARLO, B. La máquina cultural: maestras, traductores y vanguardistas. Buenos Aires: Seix Barral, 

2007. p. 11-74. 

 

Aula 09 (29/05) – Peronismo argentino e política de massas. 

Leitura Básica 

GERMANI, G. La integración de las masas a la vida política y el totalitarismo (1962). In: SARLO, B. La 

batalla de las ideas (1943-1973). 7. ed. Buenos Aires: Emecé, 2007 [2001]. p. 45–58. 

Seminário 07 

SABATO, E. El otro rostro del peronismo: carta abierta a Mario Amadeo (1956). In: SARLO, B. La 

batalla de las ideas (1943-1973): Documentos. 7. ed. Buenos Aires: Emecé, 2007 [2001]. p. 26–

30.  

 

Aula 10 (12/06) – Debates sobre a Revolução Mexicana. 

Leitura Básica 

WARMAN, A. El proyecto político del zapatismo: Tomo 2. In: KATZ, F. (org.). Revuelta, rebelión y 

revolución: la lucha rural en México del siglo XVI al siglo XX. 2. ed. Cidade do México: Era, 

1999 [1988]. p. 9–23.  

Seminário 08 

ÁNGELES, R. H. (org.). El Plan de Ayala leído por sus contemporáneos: Antología hemerográfica 

y documental. Cidade do México: Instituto Nacional de Estudios Históricos de las Revoluciones 

de México, 2025. p. 21-29. 

 

Aula 11 (19/06) – O indigenismo mexicano no século XX. 
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Leitura Básica 

KORSBAEK, L.; RENTERÍA, M. A. S. El indigenismo en México: antecedentes y actualidad. Ra 

Ximhai, Cidade do México, v. 3, n. 1, p. 195–224, 2007.  

Seminário 09 

GAMIO, M. Forjando Patria. Cidade do México: Porrúa Hermanos, 1916. p. 308-326. 

 

Aula 12 (26/06) – Segunda prova. 

 

Aula 13 (03/07) – Apresentação dos trabalhos de PCC. 

Avaliação 

Participação nas aulas, oficinas de leitura e seminários (individual) – 10 pontos (peso 1). 

PCC (em grupo) – 10 pontos (peso 2). 

Apresentação do seminário (em grupo) – 10 pontos (peso 2). 

Prova (individual) – 10 pontos (peso 5). 

Observações: 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 

circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo 

máximo de 72 horas a partir da data de avaliação. 

B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina. 

C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional 

ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução 

ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida 

citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou 

expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 

Recuperação 

Prova dissertativa. A avaliação será composta por questões elaboradas a partir das discussões realizadas em sala de aula, 

bem como dos conteúdos abordados na bibliografia indicada e debatida ao longo da disciplina. 

 


